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Estamos na hora das grandes afirmações e das gran­
des negações. De um lado o Cristo e, do outro, o m'..l"ldo. 
Cristo é a salvação. O mundo é a perdição. Cristo é o arr.or. 

O mundo é a guerra. Cristo é a paz. O mundo é a revolução. 
Diante dos males que o mundo espalha e da felicida­

de que o Cristo oferece, o óbvio deveria ser a prefcrê.1cía · 
pelo Cristo e a repulsa ao mundo. Mas não é isso o que se 
está vendo. Enquanto se vão escasseando os seguidores do 
Cristo aumentam de modo assombroso os que se engajam no 
mundo. É que não percebem os homens que para chegar a 
Cristo é preciso o auxílio de Miaria, sua Mãe Imaculada, como 
já disse o padre Verdaguer: se quereis Jesus buscai prime�­
ramente Maria, como se quereis trigo buscais antes a espiga 
e se quereis ouro procurais primeiro a mina. 

Nos grandes acontecimentos da vida de Cristo sem­
pre encontramos sua Santa Mãe ao seu lado: os pastores 
adoram Jesus no presépio tendo Maria bem junto dêle; os 
Heis Magos se prustram ante o Menino Deus que tem os bra..;. 
ços de Maria como altar. Na apresentação no Templo, é Maria 
quem conduz a criança divina. Na fuga para o Egito encontra 
Jesus em Maria o amplexo carinhoso e confortador. Eq1 Caná· 
antecipam-se os milagres do Salvador ao pedido insistente da 
Mãe de Deus. No Calvário o último olhar do Filho é para a 
Mãe, que com êle agoniza, a fim de auxiliá-lo na obra da Re­
dençao. Antes de recolhido ao sepulcro, onde permanecerá por 
três dias, até a sua ressurreição gloriosa, o último repouso 
amorável ... do. Rei divino é o colo puríssimo daquela cujo co­
ração se achava transpassado por sete cruentas espadas dolo­
rosas. 

Por tudo isso é que a Igreja nos ensina que, para ir 



à Jesus, ê preciso obter a Intercessão de Maria. E Pio XII, an­
siando por restaurar o reinado de Cristo no mundo, aponta 
jgualmente o caminho consíãerado como único viável: ao 
Coração de Jesus pelo Coração de Maria. 

Ave, gratia pLena! 
Como o anjo que anunciou o sagrado mistério da 

Incarnação, cumpre aos humano5 peregrinos, que dest:jam a 
paz, que procuram o amor e pretendem a feliddé,de repetir ::.s 

palavras do enviado celeste, fazendo-o, porém, com fervor, 
�om o respeito, com a gratidão ele :.JUE:m tudo deve ao Fiat 
glorioso e humilde ao mesmo tempo e que proporcionou á 
humanidade rebaixada os frutos incomparáveis da Redenção. 

É certo, como dizem alguns Padres da Igreja, que só 
Jesus bastaria para operar a restauração do gênero humano, 
pois que dêle vem tudo de quanto necessitamos. O Redentor 
quis, porém, entregar a Maria parte relevante na missão de 
reerguimento do homem decaído pelo pecado e decidiu mais 
que, por ela, nos viessem tôdas as graças, transformando-a, 
assim, num aqueduto por onde as bênçãos divinas correm para 
nós; numa escada que nos conduz a Deus; numa porta que 
abre acesso à sua bondade; num canal por onde descem, 
sóbre todo o corpo da Igreja, os méritos do1 seu Chefe. Daí. 
dizer S. Germano de Constantinopla que ninguém se salva se 
não obtém . o perdão por Ela. 

cTôdas as nações me cnarnarão bem-aventurada», pro­
fetizou a Mãe de Deus. E os séculaos isso vêm comprovando, no 
tempo e no espaço. São unânimes os teólogos no ensinar que, · 
sem a intercessão da Virgem, se consiga alguma graça. E N ew:... 
rnan vai mais longe, afirmando que ela intercede mesmo pe­
los que lhe não dirigem súplicas. 

Quem poderá avaliar as almas que a M:ãe de Deus ·· 
tem c·ondtizido ·à vida divina? Seria necessário, para isso, 
enumerar tôdas as conversões desde os primeiros tempos do· 
Cristianismo, pois, segundo Santo Inácio mártir, é impossível 
que urn pecador se salve sem o auxílio de Maria, acrescen­
tàndo que não é a Justiça de Deus que nos salva, mas, sim, a 
sua· infinita misericórdia, e esta é solicitada pelas súplicas de 
Maria. 

·Afirma S. Pedro Damião aue o ladrão do Calvário, an<: 
convertido, transformando em martírio sua punição, deveu às

' . 

o:r'ações da Virgem bendita essa graça miraculosa. Judas, 
mesmo, não se teria suicidado se adiasse o têrmo do seti dP.­
sespêro até o momento em que .Jesus, ao e�pir[\r, con!iou.· a ·.: 
sua Mãe todo,s os seus discípulos� · 



S� Gregório de Nazianzo sustenta que o àrrependimeti­
to de Pedro e o perdão do Mestre foram obra de Maria. Por 
s�a vez, numerosos biógrafos de S. Paulo atribuem à inter­
cessão de Maria o golpe da graça que feriu Saulo, transfor­
mando-o de sicário em apóstolo. 

Beleza imortal, beleza imaculada, beleza divina, 
diante . do vulto incomparável de Maria todo mistério é luz, 
todo pensamento relêvo, tôda imagem côr. tôda virtude dever, 
todo dever paixão, tôda paixão combate, todo combate mérito 
todo mérito vitória, tôda vitória recompensa, tôda recompen- : 

sa justiça e tôda justiça beatitude, cerno já disse um grande 
orador sacro. 

Para levantar os cristãos os espíritos numa só . 
idóia, nela se movem todos os corações num só afeto, por ela 
se aliançam os crentes num só voto e num só culto. E este le­
vantar de mãos, este dobrar de joelhos. este curvar de frontes, 
êste exr,andir de vidas, êste ressoar das mesmas vozes e dos .. 
mesmos conceitos, êste tempestear das mesmas preces é o 
antegôio da bem-aventurança eterna. 

O vulto amorável de Maria, sobrepairando por todos 
nós é bem a representação da sua vigilância carinhosa . em 
nosso favor. 

Durante quatro mil anos a humanidade, sequiosa da · 
graça, esperou pela sua palavra salvadora, pela sua expres:-

. são: «Faça-se a vontade de Deus e não a minha», a fim de 
que o verbo se fizesse homem e os homens pudessem conhe­
cer e gozar a salvação. Promessas, profecias, tradições, tipos, 
figuras, imagens, plantas, aromas, côres, tudo enche o pensa-· 
mento dos patriarcas, tudo encandece o estro dos videntes, •·ô 

tudo excita o entusiasmo dos justos. ao preconizarem· à terra· 
a culminantíssima grandeza, a ilibada perfeição desta Mulher 
admirável e bendita entre tôdas as mulheres e que, de acôr­
do-com a palavra do próprio Deus; deveria pisar a cabeça da 
serpente, para que cessasse o seu triunfo. sôbre. a humanidade . 
que ela arrastara par� o pecado. 

O nascimento de Maria, concebida sem o pecado ori­
J"inal, imaculada por predestinação, trouxe para a humani­
dade ansio.sa de perfeição, a. glória, a felicidade, a esperança 
e a edificação inefável.· Glória, por ter sido uma descenden­
te de Adão e Eva elevada às culminâncias inimagináveis de 
Mãe de Deus; felicidade, poLr que surgia para os mortais o as­
tro precursor do Sol da Justiça e aquela que se transformaria 
na medianeira de tôdas as graças; esperança, porque, daí por 
diante, jamais seriam desamparados os que recorressem à sua 
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proteção, impÍorassérn ã sua assistência e reclamassem o set.i 
socôrro; edificação inefável, porque, bela como a lua, formosa 
como a aurora, passaria a ser modêlo das virgens, espelho das 
filhas, exemplo das mãos e a devoção por Ela representaria 
um termômetro seguro do fervor ou do resfriamento da Fé, 
oferecendo a sua maior ou menor manifestação seguro sinal 
de garantida ou de duvidosa bem-aventurança eterna. 

Declarou a própria Virgem Imaculada: «Deus fez em 
mim· grandes coisas». Mas um dos seus mais eminentes dev+ 
tos, o jesuita Nierenberg, adianta que o valor incomparável 
de Maria não está no fato de ter sido Mãe de Deus, mas de ter 
possuído em sua alma a plenitude de Deus. E explica que é 
muito maior coisa ser filha de Deus pela graça do que mãe 
de Deus :'Pel"à natureza, adiantando que Maria é maior pela ple­
nitude do estado de graça em que nêle ela permanecia do que 
por ter formado em sua carne o Filho de Deus: ela é maior 
com a Trindade Santa nela habitando do que com a incarna­
ção do Verbo, cujo corpo se formou em seu corpo. E por que 
essa afirmativa de certo modo audaciosa? Para demonstrar 
que se nenhuma criatura, a não ser Maria, pede reivindicar 
a maternidade divina, qualquer alma em estado de graça 
pode reivindicar a filiação divina. Esta comparação ainda 
serve para fazer-nos compreender que, até nesse ponto, Maria 
é a nossa glória, nossa felicidade, nossa esperança e nosso mo­
dêlo inefável, pois nos faz compreender que ser santo é pos­
suir Deus e o meio infalível de alcança-lo é procurar imitar. 

Por isso, apenas ressoou a hora da Redenção, e c.J­
nheceu a terra Maria Imaculada, tôdas as gerações, umas, 
após outras, têm vindo cair-lhe amorosamente aos pés, ccmo 
as ondas do oceano, que, no dizer de aplaudido orador sacro, 
rojando-se, desdobrando-se, precipitam-se rumorosas e estu­
antes a beijar incessantemente a praia. E, desta sorte, atra­
vés de todos os espaços e de todos os séculos, milhões e mi­
lhões de sêres inteligentes dilatam corações e estendem os 
braços, procurando e encontrando a preclara Corredentora 
do mundo. 
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